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Especialistas refletem sobre momento do cinema brasileiro 

após o fim da temporada de premiações. Com carreira 

consolidada no exterior, Wagner Moura, depois do Oscar, 

segue com seus sonhos, em português

 

 

 

Q
uem esqueceu do efeito Parasita, em 2020, 

quando o longa-metragem da Coreia do 

Sul venceu prêmios de melhor filme e me-

lhor filme internacional, reavivou o es-

panto? Mas, agora, com o gosto do jeitinho brasi-

leiro, O agente secreto causou em Hollywood — no 

melhor dos sentidos — no palco do Dolby Thea-

tre, em Los Angeles, com marcantes quatro indi-

cações para o cinema brasileiro. Um ano depois 

da vitória de Ainda estou aqui, de Walter Salles, o 

filme pernambucano de Kleber Mendonça Filho 

ramificou a projeção internacional do Brasil, na 

festa do 98º Oscar, acompanhada por 20 milhões 

de norte-americanos, afora o público em mais 200 

países. Os gols podem não ter chegado, mas as ba-

tidas na trave falaram alto.

“É um filme de que eu gosto muito, por retra-

tar a ditadura de uma outra maneira, que é muito 

importante, que é mostrar como é que ela se espa-

lhava na sociedade inteira. Não é uma coisa sim-

plesmente ter uma vítima: todos eram contamina-

dos por aquilo. Eu acho que o filme mostra mui-

to bem isso”, destaca a cineasta Lucia Murat. Ape-

sar de todos os problemas vividos pelo cinema no 

Brasil, em particular a briga pelo VoD (percentual 

de participação brasileira entre lucros de empre-

sas internacionais que exploram nosso mercado de 

streaming como Murat enfatiza: “Temos tido real-

mente uma repercussão internacional muito boa 

com os nossos filmes — o que dá uma cara muito 

boa para o cinema brasileiro”, ela emenda. Lucia 

lembra que houve uma época em que a Argenti-

na estava no topo, em termos de cinema. “Eu esta-

va em Paris, lançando um filme por lá, e tinha só o 

meu filme de filme brasileiro, numa conjuntura de 

vários filmes de Argentina, e que eram muito pio-

res do que vários filmes brasileiros. Quer dizer, era 

claramente uma coisa de onda. Existe uma onda 

e, então, é maravilhoso que, no momento, a gente 

seja a onda”, aponta a diretora de Hora do recreio.

Isabella Faria, crítica cinematográfica e vo-

tante no Globo de Ouro, acredita que o cinema 

brasileiro está em uma ótima onda de criativi-

dade, reconhecimento de diretores, assim como 

aconteceu com o cinema espanhol e coreano, co-

mo afirma Lucia Murat. Para ela, a grande dife-

rença e a solução para aproveitar a boa onda é o 

marketing em relação aos filmes. “ Não adianta a 

gente ter filmes de qualidade como a gente tem 

e produtoras e distribuidoras não terem dinheiro 

para propagar esses filmes pelo Brasil e pelo mun-

do. Não adianta nada a gente fazer um filme pa-

ra mostrar para meia dúzia de pessoas o seu ciclo 

social”, ressalta. Para a crítica, é necessário inserir 

os filmes no mercado justamente para valoriza-

ção do cinema nacional, como foi feito com Ain-

da estou aqui e O agente secreto.

Mesmo sem vitórias no Oscar, Isabella ressalta 

que a trajetória foi muito engrandecedora. “Fo-

mos indicados a quatro Oscars. A gente igualou o 

recorde de Cidade de Deus. A campanha foi mui-

to bem feita e eu acho que o caminho do filme so-

bre o cinema brasileiro atualmente é justamente 

isso. É preciso uma campanha, é preciso dinhei-

ro para a gente ser visto no Brasil e no mundo. 

Quanto mais filmes a gente colocar no mercado, 

mais pessoas vão ver, mais pessoas vão querer ir 

ao cinema e o ciclo continua girando”, finaliza. 

Quem se mostrou algo satisfeita com resul-

tados da premiação foi Tatiana Carvalho Costa, 

presidente da Apan (Associação de Profissionais 

do Audiovisual Negro). “Os (quatro) prêmios que 

Pecadores recebeu são super importantes para a 

presença negra no cinema, no geral. O filme e a 

vitória seguem abrindo caminhos. Cinema é uma 

construção coletiva e uma arte permanentemen-

te ameaçada. Sobretudo, cinemas negros. Muita 

coisa que está em jogo para um filme de um rea-

lizador negro existir”, destaca. Claro que Tatiana 

Carvalho lamenta O agente secreto não ter levado. 

“É fato que brasileiros foram indicados para cin-

co categorias, neste mesmo ano (contado Adol-

pho Veloso, diretor de fotografia), e numa festa 

que não é nossa. É uma festa, fundamentalmente, 

dos Estados Unidos, mas que projeta os filmes pa-

ra o mundo inteiro e o efeito disso para o cinema 

brasileiro como um todo, no sentido de um refor-

ço, de um reconhecimento, reflete, internamente, 

no país, como exemplo de qualidade e importân-

cia do nosso cinema e cultura brasileira”, avalia.

A representante da Apan nota circunstâncias 

positivas “para nos fazer olhar mais para o cine-

ma negro brasileiro”. O Oscar, obviamente, não 

encerra um ciclo para o cinema brasileiro, como 

Tatiana defende. “O cinema negro brasileiro es-

teve, internacionalmente, no recente Festival de 

Berlim, com filmes do André Novais Oliveira, da 

Grace Passô, e da Karen Suzanne. Temos cami-

nhos para onde olhar. É vital seguir vibrando nes-

sa energia boa para o cinema brasileiro que o Os-

car despertou e m todos”, arremata.

 » RICARDO DAEHN

 » MARIANA REGINATO
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“O personagem que interpre-
to (em O agente secreto) não es-
tá tentando derrubar o governo 
(ditatorial do ano de 1977) — ele 
apenas está tentando se manter 
fiel aos seus valores em um mun-
do onde tudo ao seu redor diz 
exatamente o contrário”, decla-
rou Wagner Moura em entrevis-
ta internacional a W Magazine, 
há dois meses. Na mesma oca-
sião, ele tratou da recusa em se-
guir interpretando “traficantes, 
valentões e latinos”, depois de es-
trelar Narcos, série que contor-
nou a suposta má-vontade dos 
norte-americanos com obras de-
pendentes de legendas. Questio-
nado, na dança dos idiomas dos 
quais lança mão, Wagner contou 
da língua que lidera seus sonhos: 
o português.

Foi no idioma nativo que o 
ator, nascido em Rodelas, no ser-
tão da Bahia, deu grandes passos 
artísticos, como a participação na 
peça A máquina (de João Falcão) 
e a participação na novela Paraí-
so tropical (2007). Nas telonas, es-
teve em Deus é brasileiro (de Cacá 
Diegues), Saneamento básico, o 
filme (de Jorge Furtado), e, já com 
projeção internacional, em Praia 
do Futuro (de Karim Aïnouz). Um 
caminho e tanto para quem se 
afirmou ao lado dos astros Ryan 
Gosling e Chris Evans, no filme 
Agente oculto (2022). 

A trajetória de Wagner nos ci-
nemas é nutrida por audácia. Pa-
ra a composição de Lindo Rico, 
personagem do longa Serra Pe-
lada (2013), ele surpreendeu até 
mesmo o diretor Heitor Dhalia. 
“Sem ainda falarmos de caracte-
rização do personagem, um belo 
dia, vou ao hotel em que Wagner 
estava, e ele desce, careca, com 
uma meia-careca. Ele me disse 
que viu o personagem assim, e 
sem consultar, raspou o cabelo”, 
contou o cineasta pernambuca-
no, ao Correio.

Na pele de Marcelo (prota-
gonista perseguido de O agen-
te secreto), na representação da 

ditadura dos anos de 1970, Wag-
ner contou, recentemente, ao 
veículo estrangeiro Sidewalk En-
tertainment, do retorno à atua-
ção em português, depois de 12 
anos e do anseio acalentado por 
20 anos de trabalhar com Kleber 
Mendonça Filho. Emendou ain-
da sobre o embrião criativo de O 
agente secreto, derivado da “per-
plexidade entre 2018 a 2022”, a 
partir de “um governo fascista” 
desejosos em resgatar “valores 
da ditadura”.

O eterno Capitão Nascimen-
to do longa vencedor do Urso de 
Ouro no Festival de Berlim, Tro-
pa de Elite (2007), numa estatu-
ra internacional ainda mais sóli-
da, com o prestígio da indicação 
ao Oscar, observou ao The Guar-
dian: “Ainda existe muito precon-
ceito contra nós (do Nordeste). 
Como ator, se você vai trabalhar 
no Rio ou em São Paulo com es-
se sotaque, acaba relegado a in-
terpretar o tipo engraçadinho ou 
o porteiro. Minha atitude, e a do 
Kleber (Mendonça Filho, diretor 
de O agente secreto) também, é: 
‘Que se dane!’”.

Passada a tempestade e a re-
volução do período Oscar, Wag-
ner tem alguns focos já estabe-
lecidos para o ano de 2026, que, 
para ele, parece estar apenas co-
meçando, depois do carnaval de-
mandado pela corrida pelo sonho 
dourado. Além da promessa de 
apresentações teatrais; no Brasil, 
o astro estará na refeitura de Gos-
to de cereja (clássico do iraniano 
Abbas Kiarostami) a ser filmado 
no Brasil, sob direção do argenti-
no Lisandro Alonso, e, ao fim do 
ano, dirigirá um longa: Last night 
at the Lobster, ambientado em de-
cadente restaurante da Nova In-
glaterra. Noutro projeto, condu-
zido por Rachel Rose, junto com 
a premiada sueca Alicia Vikander 
(A garota dinamarquesa), Wag-
ner integra o elenco de The last 
day, adaptação de Mrs. Dalloway 
(de Virginia Woolf) movida a dis-
cussões sobre maternidade. (RD)

Produtiva jornada de Wagner Moura

Elenco e equipe de O Agente Secreto se reúnem 
em Los Angeles e marcam presença no Oscar


